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A VERDADEIRA HISTÓRIA DA LUA

	Num dia de primavera, os alunos da escola primária de Pietra Furada foram fazer um passeio. Seus professores os levaram para visitar o antigo castelo de tijolos pontiagudos, situado no grande parque de carvalhos vermelhos. Após a visita guiada pelas salas secretas, torres e às imponentes muralhas com aqueles tijolos especiais, na hora do almoço, eles se reuniram no parque para cozinhar. Os mais velhos, ou seja, os adultos, acenderam uma pequena fogueira dentro de um círculo de pedras, e os alunos prepararam as mesas de piquenique. Quando a grelha começou seu trabalho assando peixe, carne e queijo, um cheirinho delicioso se espalhou pela floresta e mais além. Talvez, se tivessem assado outro tipo de queijo, Spyke nem teria percebido nada, mas sendo provolone, mesmo a uma grande distância do fogo, saiu correndo como um louco atrás do cheiro de provbau assado. O Cavaleiro, que não tinha sentido cheiro nenhum, gritou para o cachorrinho, que já estava longe:

	"Spyke, mas aonde você vai?"

	Sem obter resposta, ele virou a bicicleta e começou a pedalar para seguir as pegadas do seu cachorro. Quando o Cavaleiro Costeleta chegou ao piquenique da escola, Spyke já havia feito amizade e se deliciava roendo uma bela fatia de provbau assado. As crianças tinham oferecido um peixe para ele, mas Spyke recuou e fez sinal de não com o rabo, e aconteceu a mesma coisa quando ofereceram um bife. Mas, quando lhe ofereceram aquilo que queria, ele latiu:

	"Arf, bau", pulando e fazendo sinal de sim com o focinho e as orelhas.

	“Olá, Cavaleiro Costeleta!", gritaram as crianças, que conheciam bem aquele personagem estranho, com sua armadura de prata, a bicicleta e a caixa mágica.

	[image: Image]"Bom dia, crianças e bom apetite. Obrigado por terem dado comida para aquele comilão do Spyke."

	"Ah, não foi nada. Você quer comer alguma coisa também?", convidou Alice, uma menina graciosa de cabelos ruivos e cheia de sardas.

	"Sim, obrigado. Estou com muita sede. Aquele pestinha me fez pedalar um pouco a mais."

	E assim, comendo, rindo e brincando de queimada, com os alunos e os professores, nossos amigos passaram algumas horas. Quando já estavam prestes a se despedir, Lollo, o simpático melhor amigo da Alice, perguntou:

	"Cavaleiro Costeleta, conta uma história pra gente, vai!"

	"Hum, mas vocês não precisam voltar para Pedra Furada?", respondeu o Cavaleiro, pensativo.

	"Vai, Cavaleiro, conta uma história bem legal!", insistiu Chicco, um garotinho pequeno, mas forte.

	"Tudo bem, se as professoras e os professores de vocês concordarem."

	Depois de conseguir a permissão, o Cavaleiro Costeleta convidou os alunos, cerca de quarenta ao todo, vestidos com camisetas coloridas, shorts e sandálias, a se sentarem em círculo em uma grande clareira da floresta. Ele se sentou entre Lollo e Chicco, enquanto Spyke se deitou no meio do círculo para tirar um cochilo.

	"Pessoal, hoje vou contar pra vocês a história da Lua. Ou melhor, as duas histórias da Lua: a dos cientistas, que vocês vão ouvir na escola, ler nos livros e estudar, e a história secreta. Vamos começar com a dos cientistas.

	Há muito tempo, bilhões de anos atrás, existia a Terra, uma Terra antiga cheia de vulcões e sem vida, que vagava pelo espaço girando em torno do Sol. Um dia, ou talvez uma noite, surgiu outro planeta, menor, chamado Theia. Ele também vagava pelo espaço, mas, infelizmente, as trajetórias dos dois planetas, ou seja, os caminhos que eles seguiam, coincidiam em um ponto. E assim eles se chocaram. Imaginem só! Uma colisão gigantesca!"

	"Como a sua armadura batendo numa árvore?", perguntou Alice.

	"Mais, muito mais."

	"Como um carro contra um trem?", perguntou Lucas.

	"Mais, muito mais."

	"Como uma montanha contra o mar?", tentou Chiara.

	"Isso, isso mesmo. Houve uma colisão assim entre os dois planetas. A Terra perdeu grandes pedaços que se espalharam pelo espaço, e Theia foi quase completamente destruída, mas acabou ficando próxima da Terra. Passaram-se anos, muitos e muitos anos, e aos poucos, dia após dia, os pedaços, grandes e pequenos, foram se aproximando. Os pedaços mais próximos da Terra foram para lá, e os outros se juntaram ao que restava de Theia, formando o pequeno satélite que hoje chamamos de Lua. E aí, vocês gostaram da história dos cientistas?", perguntou o Cavaleiro.

	"Um pouco chata, Cavaleiro. Conta pra gente, por favor, a história secreta."

	"Ah, ah, ah, eu sabia. Vamos ver se fica melhor com a história secreta da Lua", respondeu o Cavaleiro, rindo.

	[image: Image]Enquanto isso, já estava ficando tarde, o sol se punha e começava a escurecer, então acenderam o fogo de novo.  

	"Essa história me foi contada por um amigo meu, um morcego, que a ouviu de seu avô, que por sua vez tinha ouvido da avó, e assim por diante. Há muito tempo, bem aqui onde estamos, no condado de Terranova, vivia uma tribo de ratinhos. Eram muitos e simpáticos, com seus focinhos pontudos, narizinhos curiosos e bigodinhos que tremiam. Eles viviam em mais de cem vilarejos, criando vacas e cabras, que eram suas amigas e que se deixavam ordenhar através de uma máquina automática movida pela energia dos ratinhos correndo em rodas, como os hamsters. Todas as máquinas inventadas pelos ratinhos. Com o leite, eles faziam muitos tipos de queijo: fontina, gruyère, gorgonzola, taleggio, asiago, parmesão terranoviano, grana e outros cuja receita se perdeu. Todos esses queijos eles comiam, guardavam nas despensas como reserva e vendiam para as tribos vizinhas. Sim, porque eu esqueci de contar pra vocês que os ratinhos tinham tribos amigas, como por exemplo esquilos, morcegos, orquinhos azuis, girafas, hipopótamos, passarinhos e outras. Havia apenas uma tribo com a qual eles não se davam bem..."

	"Os peixes?", perguntou Lollo.

	"Hum”, respondeu o Cavaleiro, fazendo sinal de não com o capacete.

	"Os crocrodilos?", perguntou Chicco, errando um pouco o nome.

	"Não, pessoal. Pensem bem. Quem são os inimigos dos ratinhos até hoje?"

	"Os gatos!", exclamou Alice.

	"Muito bem!"

	"Arf, bau", confirmou Spyke, que tinha acabado de acordar.

	"Os gatos, ou melhor, os gatos malvados, como os ratinhos os chamavam."

	"E por que os gatos malvados não gostavam dos ratinhos?", perguntou Chiara.

	"Porque os ratinhos eram esforçados, trabalhavam, faziam queijo e vendiam. Além disso, estudavam e faziam muitas descobertas científicas nas áreas de construções, dos planetas e da medicina. Imaginem que hoje se acredita que foram eles que inventaram o trem.  Enfim, viviam bem, saudáveis e felizes".

	"E os gatos?"

	"Ah, os gatos dormiam o tempo todo e faziam pouca coisa, eram invejosos e, acima de tudo, a comida de que eles mais gostavam eram os ratinhos. Queriam sempre devorá-los." "Oh!", exclamaram os alunos.
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